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No dia da cidade

Homenageado 
em 2013

Em junho de 2013, nas 
comemorações do dia da 
cidade, o Padre Manuel 
Agostinho Pereira de Moura 
foi distinguido com o prémio 
de reconhecimento público 
e homenagem. Embora já 
com algumas limitações 
físicas notórias, o Padre 
Moura subiu ao palco para 
receber o galardão das mãos 
do presidente da Câmara 
Municipal de Espinho, Pinto 
Moreira. NO

Em 2009

Recordar 35
Mais recentemente, a 15 
de novembro de 2009, a 
comunidade paroquial de São 
Martinho de Anta realizou uma 
homenagem ao Padre pelos 
35 anos de paroquialidade. 
NO

Em 1994

Cidadão de 
Anta

A 27 de maio de 1993, Anta foi 
elevada à categoria de Vila. 
No ano seguinte, a Junta de 
Freguesia antense escolheu 
distinguir o pároco de Anta 
com o título de cidadão 
honorário pela sua dedicação 
e empenho neste feito.  NO

Foram muitas as pessoas que quiseram estar presentes no último adeus ao antigo pároco de Anta e de Guetim

PAdRe MouRA fAleCeu Aos 76 Anos 
No domingo de manhã, o 

padre Manuel Agostinho 
Pereira de Moura faleceu no 
Hospital de Gaia, onde se 
encontrava internado desde 
a passada sexta-feira. Na 
segunda-feira, a Igreja de 
Anta foi pequena para todos 
aqueles que se quiseram 
despedir daquele que foi 
o pároco da freguesia – e 
mais tarde de Guetim – 
durante três décadas.

Para muitos antenses e não só, 
o padre Moura era uma referên-
cia incontornável. Há vários anos 
que o pároco se tinha afastado da 
rotina eclesiástico diária, mas a 
ausência nunca fez que deixasse 
de ser lembrado pelos seus paro-
quianos. No domingo de manhã, 
aos 76 anos, faleceu no Hospital 
de Gaia, mas, para muitos, a sua 
influência será eterna.

Natural de S. Pedro de Aboim, 
em Amarante, Manuel Agostinho 
Pereira de Moura nasceu numa fa-
mília de agricultores e foi o único 
dos nove irmãos a seguir os estu-
dos no Seminário do Porto, ten-
do sido ordenado padre em 1966, 
por D. Florentino de Andrade e 
Silva durante o exilio do bispo D. 
António Ferreira Gomes. Em ple-
na guerra colonial, o padre Moura 
foi destacado como capelão mili-
tar em Angola onde desenvolveu 
um trabalho pastoral reconhecido 
pela igreja, pela instituição militar 
e pela comunidade africana.

Após o regresso do Ultramar, 
foi assistente diocesano da Ju-
ventude e Acção Católica e, mais 
tarde, foi-lhe destinada a pa-
róquia de Anta, onde exerceu o 
magistério sacerdotal ao longo de 
três décadas (em 2005, foi nome-
ado também administrador da pa-
róquia de Guetim). 

Durante mais de 30 anos, o pa-
dre Moura conseguiu congregar 

meios e vontades da comunidade 
local para, por exemplo, remode-
lar e ampliar a atual igreja paro-
quial. Era um homem simples, de 
trato afável e solidário, despojado 
de bens materiais, que cedo con-
quistou a simpatia e o afecto dos 
jovens, asim como do povo do 
concelho de Espinho.

O pároco participou ainda nas 
mais diversas iniciativas pasto-
rais a nível local, trabalhando 
ainda noutras áreas: por exem-
plo, reuniu esforços e vontades 
para legalizar e adquirir os ter-
renos onde hoje está implanta-
do o edifício da Santa Casa da 
Misericórdia. O padre Moura 
irá deixar saudade como cida-
dão exemplar, como sacerdote 
e como amigo na paróquia de 

Anta e será sempre recordado 
no concelho de Espinho.

O seu funeral realizou-se na 
segunda-feira à tarde, na Igreja 
de Anta, tendo sido presidido 
pelo seu condiscípulo e amigo, 
o bispo auxiliar do Poro, D. An-
tónio Taipa. Os restos mortais 
do pároco seguiu depois para a 
igreja de S. Pedro de Aboim em 
Amarante, onde foi sepultado, 
após uma cerimónia fúnebre na 
sua terra natal.

Em homenagem, gratidão e re-
conhecimento ao padre Moura, 
a Câmara Municipal de Espinho 
vai propor a aprovação de um 
voto de pesar e manteve as ban-
deiras a meia haste na sede do 
edifício dos Paços do Concelho. 
LM

Praia da Baía, Pau da Manobra e Paramos tiveram direito ao galardão

PRAiA dA RuA 37 PeRde BAndeiRA Azul
Em 2010, o concelho 

de Espinho fez o 
pleno: cinco praias, cinco 
bandeiras azuis. Agora, 
cinco anos volvidos, duas 
já ficaram pelo caminho 
e perderam o galardão. 
Depois da Frente Azul, foi 
agora a vez da Praia da 
37 ficar de fora. Autarquia 
explica que os regulamentos 
foram alterados e que agora 
as análises à água têm 
todas de ter nível excelente. 

Foi recentemente alterada a 
legislação de atribuição da ban-
deira azul às praias portuguesas. 
Segundo José Archer, presiden-
te da Associação Bandeira Azul, 
as análises à qualidade da água 
“passaram de uma periodicida-
de quinzenal para uma mensal, 
o que significa cerca de cinco 
análises por ano balnear, pelo 
que um mau resultado tem maior 
peso nas novas contas e impede 
a atribuição do galardão de quali-
dade das zonas balneares”. 

No nosso concelho, a Praia da 
Baía, Pau da Manobra (Silvalde) 
e de Paramos tiveram sempre 
amostras com o nível excelente e 
por isso foram contempladas no-
vamente com o galardão. Por sua 
vez, a Praia da 37, concessionada 
no ano passado pela Associação 
do Desenvolvimento do Concelho 
de Espinho, não conseguiu vali-
dar a Bandeira Azul. Quirino de 

Jesus, vereador da Câmara Mu-
nicipal de Espinho, em declara-
ções ao Maré Viva, explicou que 
devido à nova legislação “basta 
uma análise não ter um registo 
de excelente para não conseguir 
validar a Bandeira Azul. E foi isso 
que aconteceu aqui. No ano pas-
sado, por alturas do verão, foi 
detetada uma tonalidade verme-
lha no mar e nunca conseguimos 
apurar se era derivado a algas ou 
alguma descarga ilegal. A verda-
de é que foi efetuado um con-

trole nessa altura e o nível não 
foi de excelente”. Questionado 
se a autarquia podia ter efetua-
do algo, o vereador respondeu 
que poderia ter sido pedido uma 
contra-análise, mas a “Associa-
ção Portuguesa do Ambiente 
(APA) não nos alertou que tinha 
feito um controle. Mas atenção 
que a APA não tem efetivamente 
de alertar os municípios. Mas, se 
o tivesse feito, podíamos, quiçá, 
ter resolvido essa situação”.

Embora em 2015 não vá ter di-

reito a Bandeira Azul, a verdade 
é que o areal da 37 deverá con-
tinuar a candidatar-se e, ao que 
tudo indica, não deverá ter pro-
blemas de futuro. “Os espinhen-
ses podem e devem continuar a 
usufruiu daquela Praia pois está 
garantida na mesma a qualidade. 
Embora a autarquia não tenha 
um controle direto sobre o mar, 
posso garantir que vamos conti-
nuar a trabalhar e a apostar nos 
galardões das nossas praias”, 
informou Quirino de Jesus. NO

Praia da Rua 37 fica de fora na atribuição do galardão de Bandeira Azul

Cantor português atua no dia 28 e promete arrastar muitas pessoas à romaria popular

MiCkAel CARReiRA nAs festAs de s. PedRo

De 26 a 29 de junho, a 
zona sul da cidade de 

Espinho volta a receber as 
Festas de S. Pedro. O cartaz 
já é conhecido, tendo como 
principal atração o cantor 
Mickael Carreira. O filho 
de Tony Carreira deverá 
trazer à romaria milhares de 
pessoas.

Nos últimos anos, a Festa de S. 
Pedro tem-se assumido como a 
segunda maior romaria do con-
celho, logo a seguir à Senhora da 
Ajuda. Este ano, a festa realiza-
se entre 26 e 29 de junho e parte 
da programação já é conhecida, 
nomeadamente os artistas que 
estarão na cidade e que vão ani-
mar todos aqueles que visitam 
Espinho durante essa altura.

No dia 26, sexta-feira, o cartaz 
inclui as já tradicionais Rusgas a 
S. Pedro que, normalmente, têm 

início no largo da Câmara Muni-
cipal e percorrem as principais 
ruas até à zona sul da cidade, 
dando oportunidades às vareiras 
de mostrarem as suas ricas vestes 
e o orgulho de pertencer à comuni-
dade piscatória. 

No final das rusgas, haverá atua-
ção da Bandalusa. No dia seguinte, 
27 de junho, o palco estará entre-
gue ao grupo Função Púklica. A 
verdadeira enchente deverá acon-
tecer no domingo, dia em que está 
marcado o concerto de Mickael 
Carreira. Para terminar a festa, na 
segunda-feira à noite, dia 29, a ani-
mação estará a cargo de Zé Amaro. 

Tirando a animação de palco, a 
romaria contará com as habituais 
tasquinhas e com as festas notur-
nas no Fórum de Arte e Cultura de 
Espinho (FACE). Quanto às ativida-
des que costumavam realizar-se na 
praia, este ano poderá haver altera-
ções. Segundo um dos elementos 

da Comissão de Festas, o Mundial 
de Futebol de Praia vem condicio-
nar a festa, não se sabendo ainda 
como vai ficar esta “parte” da ro-
maria. 

A Comissão de Festas responsá-
vel por mais uma edição do S. Pe-
dro é a mesma de anos anteriores. 
No final da romaria de 2014, como 
é tradicional, foram enviados convi-
tes a um conjunto de pessoas, mas 
apenas duas compareceram. O 
grupo que organiza a festa desde 
2011 acabou por voltar a assumir 
essa responsabilidade, juntando-
se um novo elemento, decisão que 
foi tomada em pleno Dia de Carna-
val.

Desta vez, as receitas que a Co-
missão espera angariar virão, no-
vamente, da venda de rifas, da pu-
blicidade obtida e de alguns apoios 
institucionais. Neste momento, o 
orçamento da romaria ainda não 
está fechado.  NO

Na lateral da Igreja

Busto de 
homenagem  pelos 
25 anos
No dia 18 de outubro de 1999, pelos seus 
25 anos a exercer na paróquia, o Padre 
Manuel Moura foi homenageado com a 
colocação do seu busto na lateral da Igreja 
de Anta. Infelizmente, alguns anos depois 
a peça em bronze foi furtada, mas foi 
posteriormente colocado outro exemplar 
igual ao original que ainda hoje perdura.  
NO 
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“Há incapacidade 

de promover 

Espinho nesta 

altura” 

Jorge Carvalho

Assembleia de Freguesia de Paramos abordou ainda as obras de defesa da costa e via permeável

Contas aprovados por maioria
Embora com a abstenção 

do PSD, a prestação 
de contas da Junta de 
Freguesia de Paramos foi 
aprovada por maioria. A 
reunião da Assembleia 
de Freguesia abordou 
ainda outras questões 
importantes, como a defesa 
da costa.

Na passada terça-feira, dia 28, a 
Assembleia de Freguesia de Para-
mos esteve reunida, naquela que 
foi a primeira sessão ordinária de 

2015. A ordem de trabalhos incluía 
a discussão e votação da presta-
ção de contas de 2014, documento 
que foi aprovado por maioria (com 
duas abstenções por parte dos 
dois vogais do PSD presentes na 
reunião). Antes da votação, os 
sociais-democratas fizeram um 
pedido de esclarecimento sobre 
as verbas do alugar do campo 
desportivo. Jorge Sá, do grupo 
dos Independentes, referiu que 
as contas espelhavam o que se 
passou ao longo do ano passado, 
dizendo que a Junta realizou uma 

gestão rigorosa e que as contas 
estão dentro dos valores normais.

A sessão da Assembleia de Fre-
guesia de Paramos abordou ain-
da a questão das obras da defesa 
da costa e da via permeável. Os 
vogais do PSD congratularam-se 
com a empreitada, assim como 
os independentes que lamen-
taram ainda o atraso da obra e 
mostraram preocupação com o 
início da época balnear. O grupo 
que está no poder na Junta refe-
riu que era uma obra ansiada há 
mais de um ano e demonstraram 

satisfação por ir começar. Quan-
to à preocupação, Manuel Dias, 
presidente da junta de Freguesia, 
explicou que falou com o emprei-
teiro responsável para se apostar, 
agora, na defesa a norte, criando 
uma praia para os veraneantes. O 
resto seria feito depois a época 
balnear. Em relação à via perme-
ável, os independentes mostra-
ram a sua satisfação por ter havi-
do entendimento entre a Câmara e 
a Junta. O protocolo para fazer a 
obra deverá ser assinado dentro 
de dias. NO

Assembleia da União de Freguesias de Anta de Guetim continua nesta sexta-feira, dia 8

regulamento de Cemitérios adiado
Na passada quarta-feira, 

realizou-se mais uma 
Assembleia de Freguesia 
da União de Freguesias de 
Anta e Guetim. Durante a 
sessão, os vogais aprovaram, 
por maioria, as contas 
de gerência de 2014. O 
Regulamento dos Cemitérios 
ficou adiado para nova 

reunião, marcada para esta 
sexta-feira.

A Assembleia de Freguesia da 
União de Freguesias de Anta e de 
Guetim começou com o período 
de antes da ordem do dia e com a 
apresentação de duas saudações – 
uma referente ao 25 de abril e outra 
sobre o 1º de maio – por parte da 

CDU, que foram aprovadas. Seguiu-
se, de imediato, um dos pontos mais 
importantes da ordem de trabalhos: 
a apreciação e votação do relatório 
de atividades e contas de gerência 
de 2014. Sem grande discussão, o 
documento acabou por ser apro-
vado por maioria, com sete votos a 
favor e cinco abstenções.

Durante a reunião, foi também 

oportunidade para apreciar a infor-
mação escrita do presidente, mas 
a sessão acabou por ter que ser 
adiada. O ponto quatro da ordem 
de trabalhos – apreciar e votar o re-
gulamento dos cemitérios – foi um 
dos pontos que vai ser discutido na 
segunda sessão desta assembleia, 
marcada para esta sexta-feira, dia 
8.   LM

Vogais aprovaram contas de 2014 em Silvalde

passagens de nível disCutidas 
A primeira sessão 

ordinária da Assembleia 
de Freguesia de Silvalde 
realizou-se na quinta-
feira (30 de abril) à noite. 
A reunião teve como 
principal ponto a discussão 
e votação das contas de 
2014, que acabaram por ser 
aprovadas. Na informação 
escrita do presidente, 

estiveram em destaque 
as passagens de nível 
mencionadas por Marco 
Gastão em entrevista ao 
Maré Viva na edição de 15 
de abril.

A Assembleia de Freguesia de 
Silvalde teve na aprovação do 
relatório de contas de 2014 o 
principal destaque. Os vogais do 

Partido Socialista mencionaram 
o facto de Marco Gastão, pre-
sidente da Junta de Freguesia, 
ter dito que, até final de março, 
não tinha dívidas a fornecedores, 
mas as contas acabaram por ser 
aprovadas sem possibilidade de 
oposição. 

Ainda antes deste ponto, a 
sessão começou com a apresen-
tação, por parte do PS, de duas 

saudações – uma sobre o 25 de 
abril e outra quanto ao 1º de maio 
– que foram aprovadas pelos vo-
gais. Já na parte da informação 
escrita do presidente, os vogais 
pegaram nas declarações de 
Marco Gastão ao Maré Viva, nas 
quais o autarca falava sobre as 
passagens de nível prometidas 
após o enterramento da linha fér-
rea.   NO

Na Junta de Freguesia de Espinho, a votação de contas de 2014 foi adiada para a próxima reunião

assembleia de espinho disCute 
regulamentos muniCipais

Na passada quinta-feira, 
realizou-se a primeira 

sessão da Assembleia 
de Freguesia de Espinho. 
A reunião foi dominada 
pela análise e apreciação 
das propostas de dois 
regulamentos municipais: 
um sobre o estacionamento 
e outro sobre os horários 
dos estabelecimentos 
comerciais.

A ordem de trabalhos da pri-
meira sessão da Assembleia de 
Freguesia de Espinho era longa 
e, sem documentos apresenta-
dos no período antes da ordem 
do dia, a reunião começou logo 
com a análise e apreciação das 
propostas de regulamentos mu-
nicipais: um sobre o estaciona-
mento e outro sobre os horários 
dos estabelecimentos comer-
ciais.

Segundo Rui Torres, presidente 
da Junta de Freguesia, o muni-
cípio pediu um parecer sobre as 
propostas à Junta e a autarquia 
decidiu remeter o assunto para 
a Assembleia de Freguesia. Os 
vogais focaram a necessidade 
de regulamentação sobre estas 
atividades feitas em Espinho, 
acrescentando que deveria ser 
um parecer vinculativo. 

Na próxima reunião – a primeira 

teve que ser adiada –, os parti-
dos com assento na Assembleia 
Municipal poderão apresentar 
propostas de alteração. Ficaram 
ainda por debater da ordem de 
trabalhos pontos como a criação 
da Assembleia de Freguesia Jo-
vem, o procedimento concursal 
para contratação de pessoal para 
a Junta, as contas de 2014, a pri-
meira revisão orçamental de 2015 
e as atividades da Junta.  LM
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PS propôs criação de Comissão Eventual de Acompanhamento de Refeições Escolares e PSD apresentou proposta alternativa  

debate sobre refeições 
esColares voltou à assembleia
A segunda reunião 

da segunda sessão 
ordinária de 2015 da 
Assembleia Municipal, 
realizada na passada 
sexta-feira, demorou 
mais de quatro horas. A 
questão dos problemas 
relacionados com as 
refeições escolares voltou 
a dominar a Assembleia. 
Foi aprovada a criação de 
uma Comissão Eventual 
de Acompanhamento de 
Refeições Escolares.

A sessão começou com a in-
tervenção de Armando Nogueira, 
membro da Associação de Pais 
da Escola  Espinho 2, que trouxe, 
de novo, à Assembleia Municipal 
o problema de fornecimento das 
refeições escolares. O encarre-
gado de educação falou sobre 
várias situações decorridas ao 
longo do ano letivo e mencio-

nou a comissão de acompanha-
mento, referindo não ser isenta e 
nunca ter elaborado relatório téc-
nico. Armando Nogueira mencio-
nou que há falta de proteína, falta 
de qualidade de alguns produtos 
e má confeção. “A nossa única 
intenção é terminar de vez com 
este problema”, afirmou.

A reunião continuou com o 
voto de pesar, apresentado pelo 
PSD, pelo falecimento do padre 

Moura. O documento foi aprova-
do por unanimidade. Seguiu-se a 
apresentação de um voto de pro-
testo, por parte do PS, sobre o 
acolhimento dos turistas na épo-
ca da Páscoa. José Carvalhinho 
referiu que a autarquia não  pro-
movia limpeza dos areais, não 
tinha nadadores salvadores nas 
praias e deveria abrir a piscina 
Solário Atlântico durante a sema-
na da Páscoa.

Ana Paula Belinha, do PSD, dis-
se que não podia concordar que 
o PS apresentasse um voto de 
protesto ao executivo municipal 
com base nos fundamentos que 
apresentou, referindo que, em 
Espinho, há um grande problema 
por causa do clima.  Jorge Car-
valho, da CDU, afirmou que “há 
incapacidade de promover Espi-
nho nesta altura”. O presidente 
da Câmara Municipal ressalvou a 
forte aposta na divulgação do tu-
rismo, acrescentando que a ofer-
ta hoteleira esgotou na altura da 
Páscoa já este ano e no ano pas-
sado, sendo que a hotelaria está 
também esgotada para o verão. 

José Carvalhinho contrapôs, 
dizendo que os turistas não são 
bem tratados pela Câmara Mu-
nicipal, referindo que, para a 
limpeza das praias do Mundial, 
haveria um contrato de 42 mil eu-
ros com a Suma. O autarca res-
pondeu, referindo que o Mundial 
terá custo zero. O documento foi 
aprovado por maioria, com 12 
votos a favor, 10 votos contra e 
duas abstenções. 

DiSCUSSãO PROLONGOU-SE 
APóS AS DUAS DA MANHã

Seguiu-se uma moção de rejei-
ção de austeridade por parte do 
Bloco de Esquerda que acabou 
por ser rejeitada com o voto de 
qualidade de Guy Viseu. O resto 
da Assembleia Municipal foi do-
minada novamente pela temática 
das refeições escolares, com o 
PS a propor a criação de uma Co-
missão Eventual de Acompanha-
mento das Refeições Escolares. 

Logo a seguir à apresentação do 
documento, Vicente Pinto, vice-
presidente da Câmara Municipal 
e vereador da Educação, disse 
aos vogais que iria ser distribuí-
do um relatório de avaliação que 
foi feito no âmbito das comis-
sões de acompanhamento. 

Paulo Castro, do PSD, referiu 
que alguns problemas até po-
dem não estar ainda resolvidos, 
mas que não aceitavam a acusa-
ção de “inação” e de compadrio 
por parte da Câmara Municipal. 
O vogal disse que o grupo do 
PSD estava preocupado com o 
que se estava a passar na Esco-
la Espinho 2, mas que não podia 
admitir qualquer ligação política. 
Por isso, os sociais-democratas 
apresentou uma proposta de 
deliberação alternativa na qual 
sugeria que, além da comissão 
de acompanhamento já criada, 
iria ter como elemento o presi-
dente da Assembleia Municipal, 
Guy Viseu. Para Paulo Castro, 
nenhuma comissão deveria ser 
politizada. Depois de uma breve 
pausa, o social-democrata disse 
que nenhum dos 25 elementos 
da Assembleia Municipal tinha 

competências para fazer o traba-
lho proposto, sendo a sua pro-
posta a melhor solução.

Jorge Carvalho disse que Pau-
lo Castro lhes tinha passado um 
“atestado de incompetência” e 
José Carvalhinho referiu ser la-
mentável a sugestão do PSD 
que as pessoas estão a ser ma-
nipuladas pelo PS. O socialis-
ta acrescentou que a comissão 
que pretendiam criar seria com-
posta por técnicos independen-
tes e que “prestaria um serviço 
muito melhor”. Depois de uma 
polémica sobre a discussão de 
ambas as propostas  e de várias 
intervenções, ao final de mais 
de quatro horas, as propostas 
foram à votação (nesta altura, 
Guy Viseu já tinha abandonado 
a sessão, tendo sido substituído 
por Carmo da Silva). A propos-
ta de deliberação alternativa do 
PSD foi rejeitada, com 12 votos 
contra e 11 a favor. Já a proposta 
do PS (que iria, por sugestão de 
Manuel Dias e Rui Torres, incluir 
o presidente da junta do territó-
rio de cada escola) foi aprovada 
com 12 votos a favor, nove con-
tra e duas abstenções.  LM
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Aniversário começa com novo espetáculo do TPE

NasceNte celebra 39 aNos com aposta Na 
promoção musical

Teatro, cinema, poesia, 
música e dança são os 

elementos principais com 
que a Nascente vai pôr de pé 
o programa comemorativo 
dos 39 anos da sua fundação, 
ocorrida em 21 de maio de 
1976. O início é já no dia 9 de 
maio, com a estreia do novo 
trabalho do Teatro Popular de 
Espinho. Outros momentos 
em destaque são o espetáculo 
de aniversário, no Auditório 
de Espinho da Academia, e a 
primeira intervenção pública 
de uma nova área de ação – 
Nascente de Ritmos – voltada 
para a promoção de eventos e 
formações na cena musical. 

O programa com que a Nascente 
celebra o ano que antecede as quatro 
décadas da sua existência promete vi-
ver muito da produção própria, como 
é o caso da estreia de “Pois é!”, pelo 
TPE, no próximo sábado, e do espe-
táculo marcado para 13 de junho no 
Auditório de Espinho, protagonizado 
sobretudo pelas diversas modalidades 
do Animartes. 

Também de produção própria, ainda 
que com protagonistas convidados ex-
ternos, é o evento musical programado 
para a noite de 22 de maio no bar espi-
nhense Doo Bop, que perspetiva uma 
grande animação com música e dança 
ancoradas na presença de quatro DJs. 
Em tempo de aniversário, esta iniciati-
va merece um sublinhado, por se tratar 
da primeira ação pública da Nascente 
de Ritmos, um projeto que visa a pro-
dução e promoção de espetáculos de 
música e interdisciplinares, workshops 
e ações de formação em novas tecno-
logias e multimédia, com músicos na-
cionais e estrangeiros. 

Novidade das comemorações deste 

ano é também a descentralização das 
iniciativas, com a deslocação coletiva a 
dois espetáculos no Porto, que foram 
já divulgados e que viram rapidamente 
esgotados os lugares disponíveis. No 
dia 21 de maio, 30 pessoas vão assistir 
a uma sessão das célebres Quintas de 
Leitura do Teatro do Campo Alegre, e 
em 14 de junho um grupo de mais de 
60 sócios e não sócios desloca-se ao 
Rivoli do Porto para se divertir com o 
Teatro Praga e a sua “Tropa-Fandan-
ga”, uma divertida revisitação da revista 
à portuguesa.

O cinema não poderia faltar, e em 
particular a vertente da animação, des-
de sempre presente na Nascente, com 
uma sessão promovida pelo CINANI-
MA no dia 15, no Auditório do Casino 
Espinho. E se aniversário é sinónimo de 
festa e convívio, também essa compo-
nente marcará presença, primeiro com 
um novo evento do Projeto ComViver, 
dirigido aos idosos dos lares e centros 
de dia, no dia 21 de maio às 14:30, e 
depois, a fechar este ciclo festivo, um 
convívio de saudação ao verão aberto 
a todos os amigos da Nascente e apra-
zado para sábado, 20 de junho, no jar-
dim da sede. Em fundo e ao longo des-
te período, estará patente na Biblioteca 
José Marmelo e Silva uma exposição 
de fotos e cartazes que documentam a 
atividade da Nascente nesta fase mais 
recente da sua existência. 

Tudo e por junto, um programa varia-
do e que terá, por certo, algo que inte-
resse a públicos variados, tanto sócios 
como não sócios, e de várias idades. 
Esta é também uma renovada oportu-
nidade para conquistar novas adesões 
à Cooperativa, até porque se anteci-
pam mais descontos com o cartão de 
associado, numa livraria do Porto e em 
mais uma ou duas salas de espetácu-
los. E quem se tornar sócio durante o 
período de aniversário pagará apenas 

15 euros pelas quotas até final do ano, 
poupando assim duas mensalidades. 
A Nascente faz anos e quer comemo-

rar com mais associados como pren-
da, retribuindo com iniciativas e des-
contos. MV

Apresentação oficial do cartaz está marcada para esta sexta-feira à noite

primeiros Nomes do 
4500-espiNho divulgados

Data a anunciar

caminhada 
adiada devido 
ao mau tempo
No domingo passado, a 
Associação Paramos em 
Movimento tinha previsto 
organizada a Caminhada 
Solidária do Dia da Mãe. A 
iniciativa, como o próprio 
nome indica, tinha uma 
vertente solidária, já os 
participantes teriam que 
levar consigo um alimento de 
primeira necessidade que, 
mais tarde, seria entregue a 
uma instituição da freguesia. 
Devido ao mau tempo que se 
fez sentir durante todo o dia 
de domingo, a organização 
decidiu adiar o evento que irá 
ser oportunamente marcado 
para uma data futura.   NO 

No sábado passado

Fados a favor 
das obras na 
igreja matriz
No passado sábado, o Salão 
Paroquial de Espinho foi 
palco de uma noite de fados 
solidária. 
Organizada pela Paróquia 
de Espinho, a iniciativa teve 
como objetivo principal 
angariar fundos para as obras 
em curso na Igreja Matriz e 
contou com a presença de 
vários fadistas da terra que 
mostraram os seus dotes 
vocais perante um público 
bem composto.
A noite de sábado contou 
ainda com a participação da 
classe de danças de salão 
para crianças do Programa 
Animartes da Cooperativa 
Nascente, sob orientação da 
professora Ana Pais Oliveira. 
Ao palco, subiu um grupo de 
crianças com danças de salão 
muito conhecidas. LM

estudante de 
música é sócia 500 
da Nascente
A Cooperativa Nascente acaba de atingir a meta 
do meio milhar de sócios, com o cartão número 
500 a pertencer desde há dias a uma jovem 
associada, Lara Faria Fonseca, uma estudante 
de música de 16 anos, natural de Espinho, mas 
a residir em Nogueira da Regedoura. Motivada 
para “encarar a música como profissão e modo 
de vida”, Lara estuda na Escola Profissional de 
Música Espinho, tendo escolhido a harpa como 
instrumento.
Aderiu à Nascente através do Programa 
Animartes, onde frequenta a aula de treino 
funcional, com o Prof. Vasco Neves. Procurou 
esta modalidade “com o objetivo de melhorar 
a forma física e alguns aspetos relacionados 

com a postura corporal, melhorando, 
consequentemente, a minha saúde e bem-
estar”, e decidiu tornar-se sócia “para fazer 
parte da associação e beneficiar de descontos e 
outras vantagens em diversas atividades”.
A mais recente associada da Nascente já 
conhecia as atividades da Cooperativa, 
em especial por ter assistido a sessões do 
CINANIMA e a espetáculos do Teatro Popular 
de Espinho. Lara é de opinião que “a Nascente 
tem tido cada vez mais e melhores iniciativas 
e dirigidas para todos, desde os mais novos 
aos mais velhos, todas elas muito dinâmicas. 
“ A sua expetativa como associada é que “o 
crescimento continue e que as atividades sejam 
cada vez mais reconhecidas “.
Com o seu cartão de sócia, esta futura harpista 
pensa tirar partido dos descontos que ele 
proporciona, em especial nas sessões de 
cinema do Centro Multimeios e nos espetáculos 
do Auditório de Espinho. MV

Programa de Aniversário da Nascente 

9  de maio | 21:30 | Auditório Nascente
“Pois é!”, pelo Teatro Popular de Espinho (estreia) 
15 de maio | 21:30 | Auditório Casino Espinho
Sessão de cinema de animação
20 de maio |18:00| Biblioteca Municipal
Inauguração da exposição “Isto é Nascente”
21 de maio |14:30 | FACE
Convívio-festa ComViver
21 de maio | 22:00 | Teatro do Campo Alegre
Quintas de Leitura
22 de maio |23:00  | Doo Bop
Nascente de Ritmos
13 de junho |22:00| Auditório de Espinho 
Espetáculo de aniversário
14 de junho |17:00| Teatro Rivoli
Tropa-Fandanga
20 de junho |18:00| Jardim Nascente
Convívio de verão

Musiquim e Re’Nergy são 
os primeiros nomes 

confirmados da segunda 
edição do 4500-Espinho. O 
cartaz completo do festival 
que se realiza entre 29 e 31 
de maio vai ser apresentado 
já esta sexta-feira à noite. 

O Festival 4500-Espinho, com 
promoção da Associação Cívica de 
Espinho (ACIVE), em colaboração 
com o Casino Solverde e a Câma-
ra Municipal de Espinho, terá a sua 
segunda edição nos dias 29, 30 e 31 
de maio (como o Maré Viva já tinha 
anunciado). O evento irá novamente 

decorrer em diversos locais do con-
celho de Espinho, com a novidade 
de serem introduzidas, além da mú-
sica, novas formas de manifestação 
artística no cartaz.

Esta sexta-feira, pelas 23h00, o 
Doo Bop irá ser palco da apresenta-
ção do cartaz oficial do festival, mas 
alguns dos nomes que marcarão 
presença nesta segunda edição do 
4500-Espinho já foram divulgados 
na página de Facebook do evento. 
Um desses nomes é o do grupo 
Re’Nergy, já conhecidos da primei-
ra edição do certame. Trata-se de 
uma banda de covers que contam 
com alguns originais e fazem a fu-

são entre os blues, o rock e o soul e 
que vai atuar no dia 30, às 17h30, no 
Parque João de Deus. 

No mesmo dia, mas meia hora 
mais tarde, é a vez de Musiquim 
atuar no Café Recantus. O proje-
to de Beatriz Oliva Teles consiste 
numa única guitarra, com originais 
e covers que nos transportam para 
um lugar muito pessoal da guitarris-
ta e compositora. 

Ainda sobre a apresentação mar-
cada para esta sexta-feira, a entra-
da é livre, havendo depois uma festa 
com Lu França (Dj) e Ricardo Ris-
cas (Lucky Stripes & Travel Radio). 
NO

Aniversário foi celebrado com um concerto do grupo liderado por Hélder Tavares

baNda de música de espiNho 
comemora 176 aNos

A Banda de Música da 
Cidade de Espinho é 

uma das coletividades mais 
antigas do concelho e esteve, 
bem recentemente, de 
parabéns. A comemoração 
do seu 176º aniversário 
decorreu em cima do palco, 
com um concerto, sábado à 
noite, no Centro Multimeios.

A Sala António Gaio, em pleno 
Centro Multimeios, começa a ser 
uma “segunda” casa para a Banda 
de Música da Cidade de Espinho. 
Depois do concerto multimédia 
com bandas sonoras que a forma-
ção organizou no passado mês de 
fevereiro, a banda regressou ao 
Multimeios na noite do passado 
sábado para um espetáculo muito 
especial: a comemoração do seu 
176º aniversário.

Para a celebração, a coletivida-
de e o seu maestro Hélder Tava-
res prepararam um reportório com 
obras de diferentes estilos, mas re-
pleto de muita qualidade, tal como 
já habituaram os espinhenses. O 

primeiro tema foi o “ Symphonic 
Overture” de James Barnes, se-
guindo-se “Il Giudizio Universale” 
de Camillo de Nardis e com ar-
ranjos de Franco Cesarini. A obra 
seguinte e que fechou a primeira 
parte do concerto tratou-se de 
uma seleção da opereta cómica 
“O Morcego” de Johann Strauss. 

Na segunda parte, a banda in-
terpretou o tema do reconhecido 

musical “Miss Saigon”, culminan-
do o espetáculo com um momento 
diferente que já faz parte do espí-
rito da banda: na obra “A Grand, 
Gram Overtute” de Malcolm Ar-
nold, a coletividade fez uma pa-
ródia de estilo cartoonista, onde 
o destaque foi para os solistas 
convidados em palco, munidos de 
aspiradores, um polidor elétrico e 
espingardas. LM

Foto: Arq.

Foto-legenda

vento fez 
alguns 
estragos
As fortes rajadas de vento 
que se fizeram sentir em 
Espinho criaram alguns 
problemas. Algumas árvores 
caídas, telhas e placards 

de proteção acabaram por 
obrigar vários elementos da 
Câmara Municipal de Espinho 
a efetuar limpezas e recolhas 
extras.  MV
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O brasileiro faz a sua estreia em Portugal, em Espinho, na próxima sexta-feira               Foto I DR

Castello BranCo é o homem que se segue

Obra do jovem cineasta chama-se “Uma rapariga da sua idade”

espinhense márCio laranjeira 
estreia-se no indie lisBoa

De Espinho saiu um 
novo talento nacional 

na área do cinema. Márcio 
Laranjeira é um jovem 
cineasta espinhense que se 
estreou no Indie Lisboa com 
a sua obra “Uma rapariga 
da sua idade” e que foi 
aclamado por muitos como 
a nova descoberta nacional.

““Uma rapariga da sua idade” é a 
primeira longa-metragem de Márcio 
Laranjeira e foi uma das quatro que 
esteve na competição nacional do 
Indie Lisboa. O filme tem como pro-
tagonistas Mariana Sampaio e Ale-
xander David e, segundo os críticos, 
trata-se de uma obra muito intimista 
e bela. 

De 25 a 28 de junho

espinho surf destination está de 
volta para uma segunda edição

Dia 8 de maio

relembrar 
marmelo e 
silva
O amor do patrono da 
Biblioteca Municipal de 
Espinho, José Marmelo e 
Silva, pelas Artes deu o mote 
para a celebração do seu 104º 
aniversário de nascimento 
que irá decorrer no próximo 
dia 8 de maio, sexta-feira às 
17h00, no átrio da Biblioteca 
Municipal José Marmelo e 
Silva.
Organizada pela Associação 
de Amigos da Biblioteca 
José Marmelo e Silva e 
pela Câmara Municipal de 
Espinho, a comemoração 
terá a participação de várias 
instituições que têm tido um 
papel de destaque no ensino 
e divulgação da arte e cultura, 
nas últimas décadas, na 
cidade de Espinho. 
O momento musical estará a 
cargo do Quarteto Habanera, 
da Academia de Música de 
Espinho, fundada em 1961, 
pelo Professor Mário Neves, 
berço do Festival Internacional 
de Música de Espinho, um dos 
mais conceituados festivais de 
música erudita em Portugal. 
A magia da Dança terá 
expressão com a Escola de 
Ballet Isabel Lourenço, casa 
onde, bailarinos dos 3 anos 
à idade adulta, aprendem a 
dançar segundo o programa 
da Royal Academy of Dance 
(RAD). 
O teatro não foi esquecido e 
será aqui representado pela 
leitura de um excerto da sua 
obra “Anquilose” realizada por 
Carlos Luís Gaio, elemento 
do TPE - Teatro Popular de 
Espinho, grupo que conta já 
com 41 anos de existência 
e que interpretou clássicos 
como Moby Dick, de Herman 
Melville ou A Casa de 
Bernarda Alba, de Frederico 
García Lorca. No intuito de 
dar a conhecer, ainda melhor, 
José Marmelo e Silva, será 
ainda projectada a entrevista, 
concedida pelo autor ao 
Professor Álvaro Manuel 
Machado da FLUL, na RTP. 
MV

Para “inaugurar” a 
programação de maio, o 

Auditório de Espinho recebe, 
já esta sexta-feira, o brasileiro 
Castello Branco. O artista é 
considerado uma das maiores 
revelações da música brasileira 
e estará a mostrar o porquê 
desse título em Espinho, local 
escolhido para a sua estreia 
em Portugal (só depois segue 
para Coimbra e Lisboa). Castello 
Branco irá apresentar o seu 
álbum “Serviço” mas antes 
disso esteve à conversa com o 
Maré Viva.

Qual foi o primeiro contacto com 
o mundo da música?

O meu primeiro contacto mais a sé-
rio foi num coro que a minha mãe orga-
nizou. Creio que tinha 7 anos de idade.

Antes de se lançar a solo fez parte 
da Banda R. Sigma. Como foi esse 
percurso?

Foi um percurso maravilhoso. Foi 
uma verdadeira escola. Adoro o pes-
soal da banda e as nossas aventuras 
pelo Brasil foram muito importantes 
para o meu crescimento em vários ní-
veis.

Decidiu então lançar-se a solo. 
Foi fácil essa transição?

Bem pelo contrário, não foi nada 
fácil. Na verdade foi uma decisão do 
grupo e não apenas minha. Se depen-
desse apenas de mim eu acho que ain-
da teria continuado. Passei um tempo 
num ‘deserto’ até entender o que de-
veria fazer.

Lançou o álbum “Serviço”. Como 
foi o processo criativo?

Todo o processo se deu quando eu 
resolvi resgatar tudo o que vivi no Mos-
teiro onde fui criado. Valores, reflexões, 
entendimentos...Depois voltei para 
passar mais um tempo por lá antes de 
lançar o disco.

O jornal O Globo disse que era um 
dos artistas a ter debaixo de olho. 
Tem correspondido a essa visão?

Com muita gratidão.

Há alguns artistas brasileiros 
que acabam por vir para Portugal e 
constroem a sua carreira aqui. Pen-
sa também assim?

Desde sempre que Portugal tem 
sido muito amoroso e aberto comigo. 
Vamos ver como nos saímos por esses 

anos.  Acredito muito na nossa relação 
(risos).

Já esteve em Portugal?
Nunca. É a minha primeira vez. 

O que podem esperar do concer-
to em Espinho?

As canções do disco como elas fo-
ram feitas. Voz, violão, amor e muito 
carinho. 

Vai voltar a Espinho?  
Com toda certeza!
Nuno Oliveira

agenda

8de maio
21h30 

Castello Branco
“Partilha” 
 
7 euros
Cartão Amigo AdE +: 4 €
Cartão Amigo AdE:  5,5 €
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Novo espetáculo do TPE estreia sábado

“pois é…!”, um Convite a pensar soBre o 
que nos rodeia

É já este fim de semana, no 
sábado dia 9 de maio, que 

Teatro Popular de Espinho 
(TPE) leva ao palco a primeira 
apresentação do seu novo 
espetáculo, “Pois é…!”

Depois de Tchekhov em 2012, Mário 
Zambujal (2013) e José Saramago no 
ano passado, em 2015 o TPE regres-
sa aos palcos com um espetáculo de 
maior dimensão, desta feita construí-
do com base numa recolha de textos 
de diversa natureza e proveniências 
(contos, crónicas, artigos de opinião 
e notícias), na sua maioria de autores 
nacionais. O projeto “Pois é…!” surge 
de uma vontade deste coletivo de tea-
tro amador da Nascente construir um 
espetáculo de raiz que, por um lado, 
apresentasse sobre (algumas das) coi-

sas que fazem parte do mundo em que 
vivemos, mas por outro lado fazê-lo a 
partir de um ponto de vista pessoal de 
cada ator, resultando assim de um tra-
balho conjunto de seleção e adaptação 
de cada texto. Em palco teremos uma 
representação desses temas, conju-
gando o jogo dramático dos atores 
com elementos audiovisuais em com-
plemento, sendo várias as interpreta-
ções possíveis e fica na criatividade do 
público encontrar outros temas dentro 
desses temas e outros sentidos nas 
entrelinhas do que as palavras e ação 
cénica nos vão mostrando.

 Este mais recente trabalho do TPE, 
que na sua essência assenta muito na 
palavra, coloca em cena versões adap-
tadas de originais de Júlio Cortázar, 
Paulo Farinha, António Lobo Antunes, 
José Luís Peixoto, Afonso Cruz, Sónia 

Morais Santos, Joaquim Fidalgo, Mi-
guel Esteves Cardoso, Comendador 
Marques de Correia e Francesca Robi.

 O espetáculo repete nos dias 15, 22 
e 23 de maio, sempre pelas 21h30m 

no Auditório da Cooperativa Nascente, 
na Rua 16, n.º 1200, em Espinho (para 
mais informações consulte a página de 
Facebook do Teatro Popular de Espi-
nho). MV

Castello Branco

A estreia da longa-metragem re-
alizada por Márcio Laranjeira ficou 
marcada pela presença de muitas 
pessoas que aplaudiram o trabalho 
do jovem espinhense no final da 

sessão. Para saber mais informa-
ções sobre este projeto do cineasta, 
podem consultar a página de Face-
book www.facebook.com/pages/
Uma-rapariga-da-sua-Idade.  MV

Foi confirmada na semana 
passada a realização da 

2.ª edição do Espinho Surf 
Destination, evento que 
conta para o calendário do 
Pro Junior Europeu e que 
leva até Espinho os melhores 
surfistas juniores da Europa. 
Depois de, no ano passado, 
ter registado um enorme 
sucesso, a organização do 
Espinho Surf Destination 
decidiu voltar a elevar o 
nível e a grande novidade 
para 2015 vai ser o facto 
de a prova feminina ter o 
mesmo prémio monetário da 
masculina. 

Em 2014 a etapa nortenha mar-
cou o arranque do circuito onde os 
melhores juniores do velho con-
tinente lutam pelo título europeu 
da categoria, assim como pelas 

picnicão 
A loja Mordomia – Medicina 
Veterinária . Loja . Estética 
animal de Espinho, promoveu 
no passado dia 1 de maio 
o 1º Picnicão na Serra da 
Freita. Com uma extensa 
paisagem verde, o local 
proporcionou aos amigos 
de quatro patas e seus 
donos um espaço amplo 
para as brincadeiras que 
todos gostam. Este evento 
teve a preocupação de 

proporcionar um excelente 
convívio entre os cães e 
os seus donos assim como 
desenvolver atividades 
pedagógicas, com vários 

workshops.
O evento contou ainda com 
um Pic-nic par os donos, 
uma caminhada e jogos para 
todos. MV

vagas para o Mundial Júnior, de-
pois de vários anos em que Portu-
gal não fez parte do calendário. A 
iniciativa espinhense acabou por 
render frutos e foi lá que Vasco 
Ribeiro conseguiu um importante 
triunfo que lhe viria a ser funda-
mental para o título europeu júnior 
alcançado.

Assim, entre os dias 25 e 28 
de junho, os melhores juniores 
europeus rumam até ao norte de 
Portugal para mais uma edição 
do Espinho Surf Destination, que 
promete muito espetáculo e ani-
mação. O surf nortenho começa a 
marcar a sua posição a nível inter-
nacional. MV
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Paul Thomas Anderson – um 
dos grandes autores do cinema 
norte-americano contemporâneo 
– surge totalmente sem com-
promisso e amarras perante o 
espectador em ‘Vício Intrínseco’, 
um thriller psicadélico treslou-
cado, cheio de enredos dentro 
de enredos que formam uma 
estrutura desconexa que mais 
se assemelha a uma matrioska e 
com um humor peculiar e negro 
que, como é habitual, não agra-
dará a todos. Resumir a história 
seria uma tarefa hercúlea e, 
verdade seja dita, pura perda 
de tempo: primeiro, porque ela 
não interessa de facto; segundo, 
porque levaria toda esta coluna; 
e terceiro, porque um dos praze-
res do filme é, tal como aconte-
ce ao investigador interpretado 
por Joaquin Phoenix (impecável), 
encontrar novas e obscuras 
figuras e tentar perceber a rela-
ção entre elas. No entanto, se 
o espectador conta nesta tarefa 
com a ajuda o facto de estar do 
lado de cá do ecrã, o investiga-
dor Doc Sportello tem dificul-
dade acrescida graças à névoa 
química que dispersa a sua 
atenção. Além disso, o protago-
nista experimenta alucinações 
e nem o próprio filme parece 
estar muito certo sobre o que 
é fantasia ou realidade (e nem 
se presta a esclarecer a plateia, 
vide o narrador que aparece 
e desaparece aleatoriamente). 
Situado no final da década de 
60, ‘Vício Intrínseco’ encontra 
a desculpa perfeita para a sua 
estranheza na cultura hippie e 
investe num universo de cores 
intensas, penteados absurdos e 
que mistura o estilo psicadélico 
da época às sombras do noir. 
Intensamente marcado pelo es-
pírito do mestre Robert Altman 
(do qual Anderson pode ser 
apelidado de sucessor espiritu-
al), ‘Vício Intrínseco’ é mais um 
presente para os fãs do realiza-
dor, embora deixe uma enorme 
frustração naqueles que exigem 
coerência em tudo. 
 
Antero Eduardo Monteiro

Maré de 
Cinema

Vício intrínsEco

Brasileiro castello Branco estará em Espinho já na próxima sexta-feira

CaMerata Orquestra COM 
repertóriO espeCial

o final do mês de abril 
no Auditório de 

Espinho ficou marcado 
pelo concerto da camerata 
orquestra. o grupo subiu ao 
palco na passada quinta-feira 
e interpretou um programa 
próprio para este tipo de 
formação e onde não faltaram 
obras de compositores bem 
conhecidos, como é o caso 
de Bach.

Foi com direção de Roberto 
Valdés e com Víctor Rodriguez ao 
piano que a Camerata Orquestra 
se apresentou, na passada quinta-
feira, no Auditório de Espinho. Du-
rante o espetáculo que durou mais 
de uma hora, a formação presen-
teou o público com um repertório 
típico e próprio para o seu tipo de 
ensemble instrumental, onde não 
faltaram nomes de compositores 
bem conhecidos.

Logo para abrir da melhor ma-
neira, a Camerata Orquestra inter-
pretou o Concerto Brandeburguês 
nº3 de Johann Sebastian Bach, 
obra que os entendidos conside-

Equipamento municipal recebe agora, todas as terças-feiras, uma oficina de escrita criativa

BiBliOteCa COMeMOra Dia 
MunDial DO livrO e DO autOr

no passado dia 23 de 
abril, a Biblioteca 

Municipal José Marmelo 
e silva comemorou o Dia 
Mundial do Livro e dos 
Direitos do Autor. A “festa” 
incluiu a presença da 
escritora Eugénia soares 
Lopes e da contadora de 
histórias susana Lopes.

A escritora Eugénia Soares 
Lopes e a contadora de histórias 
Susana Lopes fizeram uma visi-
ta muito especial à Biblioteca 
Municipal José Marmelo e Silva 
no dia 23 de abril. A convite do 
Serviço Educativo dos Serviços 
de Cultura e Museologia, vieram 
dinamizar uma sessão no âm-
bito do dia Mundial do Livro e 
dos Direitos de Autor, data que é 
comemorada desde 1996, e por 
decisão da UNESCO, a 23 de 
abril, já que terá sido nesse dia 
que desapareceram importan-
tes escritores como Cervantes e 
Shakespeare.

A turma do 2.º ano da Escola 
EB1 de Espinho n.º 3 participou 
na sessão e teve a oportunidade 
de fazer perguntas quer à escri-

natação i sp. Espinho ficou em 12º lugar

GalitOs suBiraM aO póDiO nO tOrneiO 
Da CiDaDe De espinhO

ram um dos expoentes máximos 
do estilo concertante do Barroco 
tardio. Seguiu-se Joly Braga San-
tos e o seu Concerto para Cordas 
em Ré: tratando-se do compositor 
mais recente entre os apresen-
tados durante o espetáculo, esta 
obra foi bem representativa da 
abordagem contemporânea à va-
riedade de formas e estilos musi-
cais do passado.

Para terminar, a Camerata Or-

questra interpretou o Concerto 
Grosso nº1 para Cordas e Piano 
Obbligato de Ernest Bloch, onde 
a recuperação do passado e a sua 
mistura com a música de tradição 
judaica se encontram representa-
dos. Foram três obras distintas, 
mas que, em conjunto, fizeram 
uma programação de qualidade 
que a formação soube transmitir 
ao público presente da melhor for-
ma. LM

tora como à contadora de histó-
rias, conhecendo assim as suas 
experiências na área da literatu-
ra. Tiveram ainda o privilégio de 
ouvir os mais recentes poemas 
escritos pela autora, a publicar 
brevemente pela Edições Afron-
tamento e adquirir outros livros 
já publicados pela autora.

 
oficinA “Ponto A Ponto...

sE fAz uM conto!” coM 
MuitA ProcurA

O Serviço Educativo dos Ser-
viços de Cultura e Museologia 
da Câmara Municipal de Espi-
nho criou um conceito novo para 
uma oficina de escrita criativa, 
à qual chamou “Ponto a Ponto... 
se faz um Conto!”. Esta oficina 
é dinamizada, todas as terças-
feiras, na Biblioteca Municipal 
José Marmelo e Silva com crian-
ças do primeiro e segundo ci-
clos do ensino básico. O ponto 
de partida é a “Fábrica das Pa-
lavras”, uma instalação de gran-
des dimensões que faz agora 
parte da Biblioteca.

As crianças são recebidas 
com uma dramatização por 

parte dos estranhos funcioná-
rios da “Fábrica das Palavras”: 
Inspetora Cartolina, Cozinheiro 
Pipoca, Magnólia Carimbinha 
e Enfermeira Ritipiri. Segue-se 
uma visita guiada à mesma, ob-
servando o trabalho que decorre 
na Sala de Receção, Enfermaria 
dos Livros, Arrecadação das 
Palavras e Laboratório dos Abe-
cedários. Depois, os mais pe-
quenos tornam-se funcionários 
por um dia, trabalhando uma 
atividade de escrita criativa na 
sala de invenções.

No passado dia 21 de abril, 
participaram na oficina 27 alu-
nos do terceiro ano da Escola 
Espinho n.º 3. Todos adoraram a 
experiência e ficaram muito en-
tusiasmados e admirados com 
o resultado final – uma história 
construída em conjunto a partir 
de palavras, imagens e emo-
ções.     

Desta atividade, resultam 
sempre trabalhos originais e 
muito criativos, que serão reu-
nidos e expostos, no final do 
ano letivo, no átrio da Biblioteca 
Municipal José Marmelo e Silva. 
no

Nos passados dias 1 e 2 de 
Maio, a secção de natação par-
ticipou no XIII Torneio Cidade 
de Espinho, organizado pela As-
sociação de Natação do Centro 
Norte de Portugal e pela própria 
secção de natação do Sporting 
Clube de Espinho.

Estiveram presentes cerca de 
200 nadadores em representa-
ção de 19 clubes.  Clube Galitos 
de Aveiro (502 pontos), Futebol 
Clube do Porto (492 pontos) e 
Clube Desportivo de Estarreja 
(439 pontos) alcançaram os três 
primeiros lugares do pódio. A 
equipa da casa ficou em 12º lu-
gar com 250 pontos. 

De acordo com o regulamen-
to da competição, cada clube 
apenas poderia inscrever um 
nadador Cadete A e um nadador 
Cadete B em cada prova, tendo 
ao Sporting Clube de Espinho, 
clube organizador, a permissão 

de inscrever nadadores em ex-
tracompetição, sem contar para 
a classificação final, nas pistas 
vagas de cada prova.

O Sporting Clube de Espinho 
esteve presente com 19 nada-
dores (16 masculinos e 3 femi-
ninos). 

Os destaques da competi-
ção foram os nadadores João 
Rocha, Alexandre Stasyuk e 
Francisco Almeida. João Rocha 
(Cadete B) obteve o 1º lugar nos 
50m Livres e nadou em extra-
competição os 100m Bruços. 
Alexandre Stasyuk (Cadete B) 
classificou-se em 2º lugar nos 
100m Bruços e e m6º lugar nos 
200m Livres. Francisco Almeida 
(Cadete B) ficou em 2º lugar na 
prova dos 100m Livres e em 6º 
lugar nos 100m Mariposa. 

Nos masculinos, Celso Pinho 
(Cadete B) ficou em 4º lugar nos 
100m Costas e em 9º lugar nos 

100m Estilos.
Nos femininos, Denise Mendes 

(Cadete B) obteve o 7º lugar nos 
100m Bruços, 8º lugar nos 100m 
Estilos e o 9º lugar nos 200m Li-
vres.

Nas estafetas, na prova de 

4x50m Estilos Masculinos, a 
equipa constituída pelos nada-
dores Celso Pinho (costas), Ale-
xandre Stasyuk (bruços), Gusta-
vo Marques (mariposa) e Diogo 
Mendes (livres) alcançou o 4º 
lugar. MV

futebol Juvenil i Escolinha de futebol Eliseu “os Baixinhos” 

DerBies para Os DOis laDOs
cAMP. DistritAis

infantis A – Equipa A – Grupo 1 – 
série Premium

SC Espinho 2 – 3 Baixinhos 
ADf Anta/Baixinhos: Filipe Quei-

roz, Nuno André , Luís Loureiro, Diogo 
Sousa,

João Martins, Náná e João Pais
Jogaram ainda: Diogo Capela, Vasco 

Oliveira e Ângelo
Treinador: Nelson Capela
Marcadores: Luís Loureiro, Vasco 

Oliveira, João Martins

Mais uma vez, o derby local trouxe, 
para gáudio dos espectadores, um 
jogo intenso e bem disputado, com in-
certeza no marcador até ao apito final. 
A estratégia delineada pelo mister dos 
“Baixinhos”, apostando em transições 
rápidas alicerçada num concentrado 
bloco defensivo, causou sérios danos 
na nau espinhense. O antense Luís, 
oportuno, faz o primeiro da manhã e 
Vasco Oliveira ao corresponder “à ma-
tador” a um centro adocicado de Diogo 
Capela coloca o marcador em 0-2, re-
duzindo em cima do intervalo o SC Es-
pinho, numa das poucas desatenções 
defensivas dos forasteiros. Quando à 
entrada da área, Costa restabelece a 
igualdade num certeiro livre à entrada 
da área, as emoções ficaram ao rubro, 
mas Nuno André carregando a equipa 
para a frente, assiste João Martins que 
não se fazendo rogado, transforma o 
jogo, numa belíssima vitória.  

infantis A – Equipa B – Grupo 2 – 
série Gold B

S.C.Espinho 4- 0 Baixinhos
ADf Anta/Baixinhos: Henrique, 

David, Rodrigo Bulhosa, Gonçalo Mar-
tins, Luís, Duarte e Simão Marques.

Jogaram ainda: Hugo, Pedro Dias, 
Rui Giro, Simão Teixeira e Daniel.

Treinador: Rúben Correia

Os antenses voltaram a perder 
no dérbi da cidade. Num jogo mui-
to idêntico ao da primeira volta, os 
de Anta entraram dominadores e a 
criar lances de perigo que nunca 
foram concretizados de forma po-
sitiva. Perante alguns lances ofen-
sivos mal definidos pelo ataque 
antense, os da casa iam apostan-
do no futebol direto e espreitavam 
o erro adversário. E como quem 
não marca sofre, o Sp. Espinho 
conseguiu inaugurar o marcador 
através de um erro defensivo dos  
Baixinhos. Para a segunda parte, 
os Baixinhos tinham que dar a vol-
ta ao marcador e entraram com 
disposição para isso, mas conti-
nuaram a ser perdulários na hora 
de marcar. E com tantos golos 
desperdiçados e no primeiro re-
mate que faz a baliza o Espinho faz 
o terceiro golo e termina com as 
aspirações Antenses. Até ao final, 
o jogo desenrolou-se sobretudo a 
meio campo, mas em mais uma fa-
lha defensiva o Espinho marcou o 
quarto golo. 

traquinas A – Equipa A – série 
Premium

Baixinhos 2-1 UD Oliveirense
ADf Anta/Baixinhos: Guigas, 

Miguel, Nuno, Niki, Miranda, Gus 
e Marinheiro.  

Jogaram ainda: Gabi, Tomás, 
Xavier.

Marcadores: Miranda e Gus.

Os Traquinas A receberam e ba-
teram a forte equipa da Oliveirense 
num encontro muito bem disputa-
do. Como se esperava, nenhuma 
equipa se superiorizou durante os 
primeiros 25 minutos, ambas com 
linhas recuadas e na expectativa 
de encontrar o erro do adversá-

rio. Mesmo com poucas oportu-
nidades, os antenses deveriam ter 
inaugurado o marcador mas num 
contra – ataque a equipa de Olivei-
ra de Azeméis atirou a contar. Até 
ao intervalo a equipa da casa ain-
da conseguiu restabelecer a igual-
dade após um excelente momento 
coletivo. Motivados pelo golo, os 
antenses entraram muito pressio-
nantes na segunda parte conse-
guindo recuperar bolas na frente 
e ameaçar mais vezes a baliza 
forasteira. O jogo acabaria por 
ser decidido num lance de con-
tra – ataque com uma finalização 
superior por parte do jogador an-
tense. Boa arbitragem. MV

Foto: DR

infantis A venceram o sp. Espinho por 2-3
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Final Four Taça de Portugal             Foto/ Flávio Alberto/EAD

NovasemeNte fiNalista 
veNcida 

A Novasemente GD/Cavalinho 
deixou escapar a oportunidade 
de conquistar a Taça de Portugal 
nos instantes finais da derradeira 
partida ante a Quinta dos Lombos. 
No entanto, esta derrota por 2-1 
não ofusca a carreira brilhante que 
as antenses têm vindo a desenvol-
ver na presente época e particular-
mente na Taça de Portugal.

As meias finais da Final Four co-
meçou da melhor maneira para a 
Novasemente ao derrotar o Spor-
ting CP por uns esclarecedores 
6-2 na sexta-feira. Na final, já no 
domingo, as antenses encontra-
ram a poderosa equipa da Quinta 
dos Lombos, estiveram a vencer 
durante a maior parte do tempo 
mas permitiram a reviravolta no 

Badminton

mais Pódios

Decorreu no fim de semana de 2 
e 3 de maio no CAR - Centro de 
Alto Rendimento das Caldas da 
Rainha a 5.ª Jornada do Nacional 
de Não Seniores que contou com a 
presença de vários atletas da NGD 
- Badminton.
  Foi um fim de semana que teve 
resultados muito positivos como se 
pode constatar pela presença dos 
atletas NGD em 6 finais e com a 
obtenção do 1ºlugar em 4 dessas 
finais.
De realce o 1º lugar atingido pela 
primeira vez pelo atleta Simão 
Ferreira na categoria Sub-15 
Singular Homem, assim como 
os dois primeiros lugares das 
atletas Ana Catarina Marques e 
Inês Pardilhó, 2ª e 1ª Classificadas 
na categoria Sub-15 Singular 
Senhora. Na categoria sub-
19 Singular Homem, o atleta 
Bernardo Atilano regressou 
ao lugar mais alto do pódio, 
confirmando mais uma vez que 
é um dos mais fortes candidatos 
ao Título de Campeão Nacional da 
Categoria. MV

Atletismo I Paulo Pinto

siga
Paulo Pinto participou no 
passado domingo na Wings 
for Life Word Run, prova com 
objetivos solidários, e que se 
realizou em 35 países com mais 
de 100,000 atletas registados a 
terminarem a prova. Tinha como 
principal diferença das outras 
competições o facto de a prova 
terminar assim que o carro meta 
fosse ultrapassando os atletas. 
O atleta espinhense mesmo com 
grandes dificuldades musculares 
a partir dos 31 kms conseguiu 
terminar a prova já no km 42 na 
casa das 3 horas e ser o 1º atletas 
no escalão de M45. Em Portugal 
a prova foi ganha no setor 
masculino por Daniel Pinheiro 
atleta do Maia ao fazer 67,390kms 
(Porto-Ovar) e no sector feminino 
por Doroteia Peixoto ao fazer 
41,700kms (Porto-Espinho) e o 
atleta espinhense Paulo Pinto foi 
14º da geral  e 1º em M45 ao fazer 
42,130kms (Porto-Espinho). NO

Pos. equiPa J P

1. Coimbrões 11 37

2. Gondomar 11 37

3. Cinfães 11 32

4. Sobrado 11 24

5. Pedras Rubras 11 21

6. Lourosa 11 20

7. Sp. Espinho 11 17

8. Moimenta 11 16

O sexto classificado irá jogar um 

play-off de despromoção. 

O sétimo e oitavo classificado são 

despromovidos diretamente.

Futebol I Campeonato Nacional Seniores - Fase de Manutenção

tudo igual, tudo mal
FC Pedras Rubras 0 – SCE 0  

Estádio Municipal Pedras Ru-
bras

Árbitro: Rui Silva (Vila Real)
Sp. Espinho: Renato Lopes. 

Pipa, Fábio Gonçalves, Lucas 
e Renato Maia; Miguel Moreira, 
Danilo e Rui Lopes; Alex, André e 
Capela.

Treinador: António Cerqueira.
Entraram: Lapa, João Dias e 

Hadriel.
Disciplina: cartão amarelo a 

Lucas, Renato Maia, Rui Lopes, 
Pipa.

Com aproximar do 
final do campeonato, 

a margem de erro do 
Sporting Clube Espinho vai 

diminuindo. O empate nesta 
jornada com o FC Pedras 
Rubras não compromete 
definitivamente os 
objetivos dos tigres… mas 
condiciona. Um empate 
acaba por ser um mal 
menor mas era muito 
importante ter vencido para 
que todos os competidores 
ficassem, praticamente, 
ficado em pé de igualdade.

A equipa liderada por António 
Cerqueira tomou conta das ope-
rações desde o apito inicial de 
Rui Silva. Mais soltos, com maior 
disponibilidade mental e com-
petitiva, os tigres conseguiram 
levar toda discussão da partida 

para o meio campo adversário. 
No entanto, à intensidade deve-
se juntar a eficácia na concreti-
zação dos lances e foi isso mes-
mo que faltou aos espinhenses. 
Com o passar dos minutos, a 
falta de marcação de um golo 
também começou a enervar os 
jogadores tigres e num ou outro 
lance as coisas podiam-se mes-
mo ter complicado.

Com o empate do Lusitânia 
Lourosa ante o Sobrado, a ver-
dade é que tudo ficou igual neste 
luta acesa entre Pedras Rubras, 
Lusitânia Lourosa e Sporting 
Clube Espinho, mas com menos 
um jogo para o derradeiro final. 
A verdade é que a fava vai sair a 
um destes clubes. Pela entrega 

Futebol Popular

título quase eNtregue
Com o empate dos Leões Bair-

ristas na partida ante o Rio Lar-
go a uma bola, o Cantinho da 
Ramboia aumentou para cinco 
pontos a sua vantagem sobre 
os silvaldenses. A  quatro 
jornadas do final… não é defini-
tivo mas permite aos laranjinhas 
não jogarem sob tanta pressão e 
o Cantinho Rambóia parece mes-
mo caminhar imparável para mais 
um título de campeão do futebol 
popular. Para chegar a esta van-
tagem, os espinhenses venceram 
o seu prélio com o Bairro Ponte 
Anta por 6-1.

A Quinta Paramos esteve a ga-
nhar à Corga de Silvalde mas a 
equipa liderada por Paulo Silva 
é trabalhadora e nunca dá nada 
por perdido. Depois de Guedes 
empatar o marcador com um 
golo do “outro mundo”, a Corga 
de Silvalde chegou à vantagem já 
mesmo no cair do pano da par-
tida.

O GD Ronda empatou 2-2 com 
a Novasemente mas esse pon-
tinho permitiu aos guetinenses 
isolarem-se no terceiro posto da 
classificação geral aproveitando 
também do desaire da Quinta Pa-
ramos.

O Dérbi GD Outeiros – Juven-
tude Outeiros acabou ser exage-
radamente equilibrado e ninguém 
se soltou do colete-de-forças 

urdido por ambas as equipas. O 
0-0 final premeia as táticas de-
fensivas mas castiga as ofensi-
vas. Para a equipa liderada por 
Paulo Mota, o empate acabou 
por ser um mal menor face à sua 
luta titânica pela manutenção.

Por falar em manutenção, a 
AD Guetim teima em entregar as 
chaves e venceu a Juventude da 
Estrada, o que lhe permite con-
tinuar a sonhar. O empate dos 
Águias de Anta com os Magos 
(1-1) deixou os guetinenses a es-
cassos dois pontos da linha de 
água.

CRUzEIRO gARANTIU SUbIDA

Em fim de semana de aniver-
sário, o Cruzeiro de Silvalde ga-
rantiu matematicamente a subida 
à primeira divisão. Mesmo per-
dendo por 5-0 com os Águias 
Paramos, os cruzeiristas bene-
ficiaram do empate do GD Ida-
nha com os Estrelas Ponte Anta. 
Assim, mesmo com uma derrota 
pesada, houve festa rija.

O Desportivo Ponte Anta em-
patou com a Associação (2-2) e 
atrasou-se na luta pela discus-
são do título de campeão da se-
gunda divisão.

Os Estrelas Vermelhas empa-
taram 1-1 com o Império e man-
tém o quarto lugar, o último que 

marcador ao terminar o tempo re-
gulamentar.

Esta competição teve lugar no 
Pavilhão Multiusos de Sines. PD

1.º Lugar para bernardo Atilano na 

categoria Singular Homem

Nas redes sociais em: 
www.facebook.com/pages/Espinho-Alerta/

ou no site:

www.espinhoalerta.pt

ad casa regresso… 
de volta ao futebol 
Popular
Associação Desportiva Casa Regresso regressa à competição 
e ao Futebol Popular na época 2015/2016. Depois de um ano de 
inatividade,  os silvaldenses terão a liderança técnica de Adolfo 
Oliveira, um dos treinadores com mais experiência no futebol 
popular,  e o objetivo já está definido: subir de divisão logo no 
primeiro ano de reativação do clube. Adolfo Oliveira quer 22 
jogadores no plantel e conta com Hélder Maia, Sérgio Madureira 
e Pedro Fernandes.
Em termos de direção,  o responsável máximo será Ricardo 
Botelho e já trabalha na contratação dos atletas desejados. Há 
compromissos, não será momento de divulgar nomes, mas o 
EAD sabe que os jogadores comprometidos têm como base a 
experiência no futebol popular. PD

e pelo esforço dos espinhenses 
nestes últimos jogos, a equipa 
tigre merecia e deveria ser feliz.  
PD

dá acesso ao convívio dos clu-
bes da divisão maior do futebol 
popular. Se tudo correr dentro 

da normalidade, o próximo fim-
de-semana também dever ser de 
festa para os silvaldenses. PD

Apesar de ter perdido por 0-5 o Cruzeiro garantiu a subida de divisão

ginástica Rítmica I Encontro de benjamins e Infantis           

giNástica de ouro
Realizou-se na Nave Poliva-

lente de Espinho o Encontro de 
Benjamins e Infantis, organizado 
pela Associação de Ginástica do 
Norte e contou com a presença 
dos seguintes clubes: AAE, BFC, 
EGA, CENAP, CPGF, GCM, CIRM 
e GCST. Esta competição desti-
nou-se a ginastas muito jovens, 
desde os 5 aos 8 anos de idade. 

A AAE participou com um Con-
junto Infantil composto pelas gi-
nastas, Iolanda Fernandes, Inês 
Fernandes, Francisca Moreira, 
Luísa Amorim, Sofia Amorim e So-
fia Gonçalves. Ainda quatro das 
ginastas que participaram no con-
junto, realizaram ainda a competi-
ção individual: Iolanda Fernandes, 
Francisca Moreira, Luísa Amorim 
e Sofia Amorim. A AAE foi ainda 
representada pelas ginastas mais 
novas da Classe de Competição 
de GR, com as ginastas benja-
mins, Francisca Faustino, Isabel 
Aguiar e Sofia Amorim.

Na competição de Conjuntos a 
AAE liderou, vencendo a compe-
tição, com um exercício de Mo-

vimentos Livres, muito alegre 
e com boa execução por parte 
destas ginastas tão jovens. O 
EGA classificou-se em 2º lugar e 
em 3º Lugar o GCST.

A nível individual, nestas idades, 
não existe classificação quantita-
tiva, mas apenas qualitativa, em 
conformidade com os regulamen-
tos da Federação de Ginástica de 

Portugal. Assim todas as ginastas 
Benjamins e Infantis obtiveram a 
classificação de Bom.

No próximo fim -de-semana a 
Nave Polivalente de Espinho será 
palco de mais uma competição 
de GR, o Torneio de Malmeque-
res, destinado também a ginas-
tas Benjamins e Infantis Individu-
ais. MV

Andebol

malapata
As iniciadas “A”, que já vão 
penúltima jornada, a nona, da 2ª 
Fase do Campeonato Nacional 
de Iniciadas Femininas, não 
conseguiram quebrar a malapata 
da Sanjoanense, e voltaram a 
perder, no Pavilhão das Travessas, 
por 33-23. Igual sorte, tiveram as 
juvenis, que na deslocação a São 

Pedro do Sul, também perderam, 
desta feita por 28-17.
No dia da mãe, na primeira 
jornada do grupo “B” da Taça de 
Encerramento da A. A. Aveiro, as 
minis, à semelhanças das iniciadas 
“A”, também foram perder por uma 
diferença de 10 golos, no reduto da 
Sanjoanense. Com jornada dupla 
neste fim de semana, estiveram 
as juvenis, que na Nave Municipal, 
não conseguiu vencer a equipa 
de Valongo do Vouga, e perdeu 

por 25-31. A equipa de iniciadas 
“B”, que se bateu brilhantemente 
em Canelas, viu os três pontos 
da vitória fugirem pelo meio dos 
dedos, e perderam pela margem 
mínima com a equipa da 
casa, por 21-20. 
A derrota mais pesada surgiu 
na Nave Municipal, com 
as juniores a receberem a 
equipa de Alpendorada, e 
serem derrotadas por 22-42. 
MV
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Infelizmente não tive o prazer 
de falar muitas vezes com 
o recentemente falecido 
Padre Manuel Moura. Ainda 
assim, tive a oportunidade de 
privar com muitas pessoas 
que conviveram com ele ao 
longo das várias décadas de 
serviço religioso no nosso 
concelho. Na memória ficam 
todas as histórias boas e o 
registo do Homem que ajudou 
a fortalecer e a fazer crescer 
a Paróquia de Anta e, mais 
tarde, de Guetim. 
O seu regime de voluntariado 
e de “padrinho” de muitas 
causas nobres foi sempre um 
aspeto que nunca descurou 
e que ajudou a deixar a sua 
marca. Partiu agora para a 
sua última viagem certamente 
com o sentimento de dever 
cumprido e adorado por 
todos os paroquianos que o 
acompanharam.  
Em nome do Maré Viva, 
aproveito estas linhas para 
endereçar as condolências à 
sua família neste momento de 
dor.   

Nuno Oliveira, diretor

Padre Moura

Maré Submersa
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“O executivo queixa-se 

de aproveitamento 

político, usando a sua 

prática de jovem 

caliméro que 

consegue ver 

queixumes 

inoportunos nos 

outros, mas não em si, 

quando apenas se 

pode queixar da sua 

falta de transparência 

(...)”

A gestão de coisa pública 
encerra uma dupla responsabili-
dade: a boa prática da aplicação 
das ferramentas financeiras, 
onde se incluem os fundos 
comunitários de apoio, aliada a 
uma gestão de transparência 
inequívoca para credibilizar a 
política e os seus agentes.

A Câmara Municipal de Espinho 
não tem contribuído para este 
desiderado. Não gere, apenas 
aproveita janelas de oportunida-
de para debitar obras de interes-
se público sem qualquer consoli-
dação de uma visão estratégica 
para o concelho.
Contudo gasta largas centenas 
de milhares de euros em asses-
sorias que lhe substituem a 
própria massa crítica, traindo o 
seu programa eleitoral. No fundo, 
o compromisso com os espi-
nhenses que foi sufragado em 
2009 e ratificado em
2013.

Não credibiliza. A falta de 
transparência é a principal marca 
deste executivo. Não informa, 
não comunica e, mais grave, 
mascara a sua intervenção no 
terreno com valores globais que 
nada dizem, nem nada explicam.

Depois, quando as coisas 
correm mal porque o manancial 
de asneiras é tão elevado que o 
controlo passa a descontrolo, 
acontecem, desculpem a expres-
são, as “argoladas”.

Em concreto, a “estória” 
recambolesca da colocação da 
placa informativa do ON2 - O 
Novo Norte, relativa à “constru-
ção do espaço complementar 
integrante aos apoios de pesca 
artesanal” e colocada na lota 
ainda em construção e com
um custo de 1.245.845,56 euros.

O executivo queixa-se de 
aproveitamento político, usando 
a sua prática de jovem caliméro 
que consegue ver queixumes 
inoportunos nos outros, mas não 
em si, quando apenas se pode 
queixar da sua falta de transpa-
rência que permite mil conjuntu-
ras e cenários vários.

Depois, a prova de que este 
executivo já perdeu a noção das 
suas próprias trapalhadas é a 
explicação do vice-presidente 
para o valor. Ou não sabe contar, 
o que é grave para um vereador 
responsável pelo pelouro finan-
ceiro, ou a memória do curto/
médio prazo já o anda a trair. A 
obra já deveria estar fechada há 
mais de um ano!

Segundo o vice-presidente, 
para os 1.245.845,56€ da cons-
trução do espaço complementar 
integrante aos apoios de pesca 
artesanal, cabem a obra da Lota 
(150.000,00€), a construção dos 
quatro apoios de pesca 

6 de maio
21h30
Concerto pela Banda Sinfónica do 
Exército - Centro Multimeios

7 de maio
15h30
39º Aniversário do REE 3, palestra 
“100 Anos – 3 Perspetivas” - Centro 
Multimeios

8 de maio
9h30
Cerimónia Militar no Regimento de 
Engenharia Nº3.
17h00
Relembrando José Marmelo e Silva 
- Bilbioteca Municipal de Espinho
20h30

9 de maio
15h00
Apresentação livro “Oito e Demy” - 
Biblioteca Municipal de Espinho
20h30
Let’s Jazz - Espetáculo no Casino 
de Espinho
21h30
Estreia da peça “Pois é!” pelo Teatro 
Popular de Espinho - Auditório da 
Nascente
21h30

Concerto de Castello Branco - Au-
ditório de Música de Espinho

9 de maio até 13 de junho
09h00
Vem Expôr nos Átrios: Exposições 
de Pinturas - FACE

10 de maio
9h30
IX Edição da Caminhada da Família 
- Paramos
21h30
Espectáculo de Beneficência - Junta 
de Freguesia de Espinho

13 de maio
15h00
Apresentação do livro “40 anos de 
migrações em liberdade”- Biblioteca 
Municipal de Espinho

15 de maio
21h30
Sessão de cinema de animação pro-
movida pelo CINANIMA - Casino de 
Espinho

Até 29 de agosto
9h30
3ª Bienal Internacional Mulheres 
d´Artes - FACE

Agenda

cinema

7 a 13 de maio: 16h30 e 21h30 (excepto segunda-feira) 

Em 1919, o mundo tenta recuperar dos terríveis efeitos da 
Primeira Grande Guerra. Depois do suicídio da mulher, o agricultor 
australiano Joshua Connor viaja para a Turquia para descobrir 
o destino dos seus três filhos, desaparecidos em combate anos 
antes, durante a Campanha de Galípoli. 

Terça a quinta: 4,5€ (preço único)
Sexta, sábado e domingo - 5,5€ (adulto), 5€ (estudante, sénior)

a Promessa de uma Vida

Multimeios de Espinho

Farmácias
Quarta-feira, 6 de maio
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331 

Quinta-feira, 7 de maio
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250 

Sexta-feira, 8 de maio
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320       

Sábado, 9 de maio
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092

Domingo, 10 de maio
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. São Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482       

Segunda-feira, 11 de maio
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409  
    
Terça-feira, 12 de maio
Farmácia Machado (Paramos)
Av. Central, n. 1534 Tel: 227 346 388  

Quarta-feira, 13 de maio
Farmácia de Anta
Rua Tuna de Anta, Tel: 227 319 444     

Pub.

Voleibol I Formação

Fase Menos Final

Neste fim de semana realizou-se 
em Vila do Conde a fase final de 
juniores masculinos com a pre-
sença de 8 equipas que termina-
ram classificadas pela seguinte 
ordem classificativa: Castelo da 
Maia, Académica de S.Mamede, 
SL Benfica, Leixões, Académica 
de Espinho, Esmoriz GC, CV Oei-
ras e Clube K.

Os Mochos tendo em conta o 
capricho do sorteio iniciaram a sua 
participação na sexta feira e logo 
contra o principal favorito, a equi-
pa da Maia. Este jogo veio a reve-
lar-se um dos melhores deste fim 
de semana. Com um forte apoio 
do publico os Mochos entraram 
determinados no 1ºset vencendo 
e convencendo com um jogo de 
rede variado, seguros na receção 
e agressivos no serviço. No 2º,3º 
e 4º sets os Maiatos responderam 
e venceram mas contando sempre 
com uma determinada oposição 
dos Academistas.

Com este tipo de organização 
competitiva automaticamente 
quem perde o primeiro jogo fica 
arredado dos primeiros lugares. 
Assim sendo não restava outra al-
ternativa senão a luta pelo 5º lugar 
e mais uma vez a equipa liderada 
pelo treinador Hélder Marçal não 
teve duvidas e embora com algu-

ma desmotivação causada pela 
derrota frente ao Castêlo da Maia 
conseguiram arranjar equilíbrio 
emocional para no sábado vencer 
o CV Oeiras por 3-0 e no domingo 
de manha disputara o derradeiro 
jogo com o Esmoriz que obvia-
mente sendo uma equipa já com 
um bom nível de jogo elevava os 
níveis emocionais e motivacionais. 
Com vontade de terminar o cam-
peonato com mais uma vitoria os 
academistas venceram os dois 
primeiros sets e adivinhava-se um 
final de 3-0 mas a formação da 
Barrinha também tinha o seu ob-
jetivo definido e venceu os dois 
sets seguintes empatando o jogo 
levando a decisão para o 5º e de-
cisivo set, a negra.

Na negra Mochos entraram no-
vamente com vontade de contro-
lar o set e conseguiram vencer o 
encontro conquistando assim o 5º 
lugar nata fase final.

Com este 5ºlugar os Juniores 
Academistas terminaram uma 
época que sem duvida foi de bom 
trabalho, com bons resultados e 
principalmente de coesão para um 
grupo que foi ao longo da época 
mostrando um espirito de equipa 
e uma vontade de conquistar jogo 
apos jogo os objetivos propostos.
MV

Comunicado

(1.550.000,00€), um Parque 
Infantil em Silvalde 
(100.000,00€), arranjo de arrua-
mentos e largos
(150.000,00€) e um projecto de 
práticas sustentáveis da Arte 
Xávega (45.000,00€). Tudo 
somado, mesmo em contas de 
merceeiro, estas obras totalizam 
1.995.000,00€, cerca de 2 

milhões de euros. São mais 
750.000,00€ e que não corres-
pondem aos 1,2 milhões de 
euros das obras reveladas pelo 
Dr. Vicente Pinto. Quem explica 
esta incoerência? O que é que 
ela esconde e a quem? Decisões 
políticas como “doar” um muro 
de vedação em madeira a uma 
entidade privada que custou 
mais de 148.000,00€ ao erário 
público e denominá-lo de 
“Proteção ao Passadiço na zona 
do Golf”, não passa de um atirar 
de areia aos olhos dos cidadãos, 

um verdadeiro insulto à inteligên-
cia dos contribuintes e de uma 
incapacidade para dizer a 
verdade deveras intolerável.

O investimento público não 
deve ser obstaculizado, pelo 
contrário, deve ser fator de 
progresso quando bem delinea-
do, mas a transparência das 
contas e o acesso facilitado à 
informação útil são uma obriga-
ção para com os munícipes.
Esta gestão, versão doméstica, 
não é própria nem digna de uma 
autarquia ou de um organismo 
público, gera desconfianças e 
não credibiliza quem a pratica, 
tais são as incoerências nas 
práticas financeiras e económi-
cas.

Nesta Câmara Municipal tudo é 
opaco. Por exemplo, o valor base 
do concurso público para a 
requalificação da orla litoral 
(praça do mar e os quatro apoios 
de pesca) foi de 3.700.000,00€. 
O valor do investimento elegível 
aprovado pelo fundos comunitá-
rios previamente aprovado ao 
lançamento do aludido concurso, 
ascendeu apenas aos 
2.200.000,00€. Não é um absur-
do a Câmara Municipal de 
Espinho sobrevalorizar uma obra 
que no seu final já é considerada 
excessiva. Por exemplo, os 
apoios de pesca valem 2.500 
euros/m2, muito mais do que 
numa construção de uma 
habitação de luxo!

São factos e estes números são 
indesmentíveis e públicos!

A gestão dos dinheiros públicos 
não se compadece com a forma 
de atuar deste executivo cama-
rário, tal o nível elevado de 
opacidade, que ficou muito mal 
na fotografia e pior ficará, se não 
refletir e vir a terreiro com uma 
explicação cabal e verdadeira. 
Não tema o executivo que os 
simples espinhenses não tenham 
capacidade de compreensão. 
Afinal, somos todos da mesma 
terra!
 
Luís Neto, Vereador na Câmara 
Municipal de Espinho

ObRAS OPACAS 
E EMPOLADAS NA 
VALORIzAçãO 
DO LITORAL

Misterdog 

A sua loja de Animais.
Serviços de Tosquia e Banhos.
Alimentos de qualidade.
Acessórios e Outros.

Rua 26 nº 969  
 4500-285 Espinho

Telf. 227 313 761
Telemóvel 934 598 828.

facebook/Misterdog
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